u 

Não  somos  uma 
cidade  com  talta  cf 
capital  humano 
falta  gestão. 


MANUELA 

D'AVILA  (PC  DO  B) 


DEPUTADA  FALA  AO  METRO 
SOBRE  SUA  PRÉ-CANDIDATURA  À 

PREFEITURA  DA  CAPITAL  {págs  02,  04  e  05} 
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Min  10°C 
Máx  22°C 


O  Dia  de  decisão  sobre 
apoio  mobiliza  o  PP  à 
noite  na  Câmara  {Pá9o2>| 

Obras  da  Copa  têm 

novas  simulações  a  2 
anos  do  Mundial  {págoe} 


Feriadão  teve  multa 
a  cada  38  segundos 

O  Balanço  parcial  da  Operação  Viagem  Segura  aponta  7.890  infrações  nas  estradas  no  feriadão  de  Corpus  Christi 
O  Apesar  da  ação  que  fiscalizou  mais  de  65  mil  veículos,  pelo  menos  13  pessoas  morreram  no  trânsito  gaúcho  {Pág<>7> 


«3 


ALEXANDRE  LO  PS/INTERNACIONAL 


►  Grémio,  de  Andre  Lima,  fez  2  a  O  no  Corinthians,  no  Olímpico,  e  ja  e  o  terceiro  na  tabela  do  Brasileirão  {pág  16} 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Colorado 
volta  do  Rio 
com  empate 

O  No  reencontro  com  o  Flu 
pós-Libertadores,  Inter  supera 
desfalques  e  segura  ponto 
importante  fora  de  casa  {pág  14} 

Universidades 
começam  greve 

O  Servidores  da  UFRGS  e  UFCSPA 
paralisam  atividades  a  partir  de 
hoje  na  capital  para  reivindicar 
reajuste  salarial  {pág  07} 
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WALDEMIR  BARRETO/AGENCIA  SENADO 


Cotações 


t 


+  0,41% 
(R$2,54) 


Salário 


(R$  622) 


Bairro  São 
José  ficará 
sem  água 

Parte  do  bairro  São  José 
ficará  sem  água  a  partir 
das  14h  de  hoje.  A  previ- 
são do  Dmae  (Departa- 
mento Municipal  de 
Água  e  Esgotos)  é  de  que 
o  abastecimento  seja 
normalizado  à  noite.  A 
suspensão  é  necessária 
devido  à  substituição  das 
redes  antigas  e  à  amplia- 
ção das  já  existentes  na 
região.  Caso  ocorra  mau 
tempo,  os  trabalhos  se- 
rão transferidos  para  ou- 
tra data  a  ser  marcada. 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Bento  Gonçalves 
Souza  Reis 
Farrapos 


PP  decide  hoje 
entre  Manuela 
e  Fortunati 

O  Dividido  entre  os  pré-candidatos  do  PDT  e  do  PC  do  B, 
membros  do  diretório  municipal  votam  a  partir  das  19h 


O  PP  define  hoje  à  noite  o 
rumo  que  tomará  na  eleição 
à  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
em  outubro.  Dividido,  o  par- 
tido escolherá,  por  meio  do 
voto  de  101  membros  do  di- 
retório municipal,  entre  as 
pré-candidaturas  de  José 
Fortunati  (PDT)  e  de  Manue- 
la DÁvila  (PC  do  B). 

O  encontro  na  Câmara  de 
Vereadores  começa  às  19h. 
A  votação  ocorrerá  depois 
da  fala  de  lideranças  que  de- 


fendem Fortunati  e  Manue- 
la. Cada  um  falará  por  15 
minutos  na  tentativa  de 
convencer  os  colegas  de  le- 
genda. Dos  101  integrantes, 
seis  têm  direito  a  dois  votos 
porque  estão  em  cargos  ele- 
tivos.  A  principal  liderança 
do  partido,  a  senadora  Ana 
Amélia  Lemos  já  abriu 
apoio  a  Manuela. 

"Não  haverá  divisão  no 
partido.  Se  a  decisão  da  vo- 
tação for  apoiar  Manuela, 


ela  será  respeitada.  Se  deci- 
dirmos apoiar  Fortunati,  es- 
peramos que  todos  tenham 
o  mesmo  posicionamento", 
afirmou  o  presidente  do  PP 
da  Capital,  Kevin  Krieger. 

O  PC  do  B  oferece  ao  PP  a 
indicação  de  vice  de  Manue- 
la e  coligação  na  proporcio- 
nal com  PSD  e  PC  do  B.  Já  o 
PDT  oferece  ao  PP  equipara- 
ção com  os  outros  três  prin- 
cipais partidos  (PDT,  PMDB 
e  PTB),  o  metro  POA 


Projeto  prevê  identificação  de 
segurança  em  casas  noturnas 


Um  projeto  de  lei  do  verea- 
dor Márcio  Bins  Ely  (PDT) 
quer  obrigar  casas  noturnas 
e  locais  de  eventos  a  fixa- 
rem em  pontos  visíveis  a 
identificação  da  empresa  e 
das  pessoas  responsáveis  pe- 
la segurança  do  local.  Caso 


aprovado,  os  estabelecimen- 
tos terão  de  colocar  em  pon- 
tos visíveis  ao  público,  o  no- 
me da  empresa  que  presta 
serviços  de  segurança,  CNPJ 
e  lista  com  nome  e  RG  dos 
funcionários.  Os  seguranças 
usarão  crachá  com  nome, 


foto,  número  da  carteira  de 
identidade  e  tipo  sanguí- 
neo, além  da  identificação 
da  empresa  que  os  contrata. 
As  punições  previstas  vão 
da  advertência,  multa  e  cas- 
sação do  alvará  na  terceira 
autuação,  o  metro  poa 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Manuela  D'Ávila,  do  PC  do  B  {págs.  4  e  5} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Metro 
São  Paulo 


Gabriel  Chalita 
(PMDB) 


Otávio  Leite 
(PSDB) 


Metro 
Belo  Horizonte 


Délio  Malheiros 
(PV) 


Metro 
Curitiba 


Rafael  Greca 
(PMDB) 


Metro 
ABC 


Alex  Manente 
(PPS)  -  S.  Bernardo 


Pedro  Serafim 
(PDT) 


Jama 
(PRTB) 


Taxista  é  morto 
no  bairro  Cascata 


Um  taxista  foi  morto  no  fim 
da  tarde  de  ontem  na  estra- 
da Antônio  Borges,  no  bair- 
ro Jardim  Cascata,  na  zona 
leste  de  Porto  Alegre.  Identi- 
ficado como  Luís  Filipe  Ri- 
beiro Batista,  28  anos,  ele  foi 
atingido  por  mais  de  20  ti- 


ros, segundo  a  BM.  O  táxi 
que  a  vítima  dirigia,  um  Cor- 
sa, foi  abandonado  a  mais  de 
dois  quilómetros  do  local 
onde  o  corpo  foi  achado, 
com  marcas  de  sangue  no 
interior.  A  Polícia  Civil  tem 
quatro  suspeitos.  w 
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-  Sinaleira  na  Lima  e  Silva 


equipamento  até  a  próxima  sexta-feira 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Uma  das  principais  vias  da 
boémia  em  Porto  Alegre,  a 
rua  Lima  e  Silva  terá  mais 
uma  sinaleira.  A  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transpor- 
te e  Circulação)  deve  ligar 
até  sexta-feira  o  semáforo 
que  foi  instalado  no  trecho 
entre  a  Ipiranga  e  a  rua 
João  Neves  da  Fontoura,  no 


bairro  Azenha. 

O  equipamento  fica  em 
frente  à  Escola  Especial  Re- 
nascença, que  teria  pedido 
a  colocação  para  facilitar  a 
travessia  por  parte  de  alu- 
nos, familiares  e  professo- 
res. No  trecho,  veículos 
que  vêm  da  avenida  Ipiran- 
ga costumam  entrar  em  al- 


ta velocidade  na  Lima  e  Sil- 
va, ignorando,  por  vezes,  a 
preferência  de  pedestres 
que  aguardam  junto  à  faixa 
de  segurança.  O  diretor  de 
trânsito  da  EPTC,  Carlos  Pi- 
res, informou  que  falta 
apenas  uma  poda  junto  à 
sinaleira  para  que  ela  seja 
ligada.  0  METRO  POA 


Depois  de  valorizar  os 
profissionais  da  educação, 
chegou  a  vez  da  Brigada 
Militar  e  da  Polícia  Civil. 


A  qualificação  dos  serviços  prestados  aos  gaúchos  está 
díretamente  ligada  à  valorização  dos  profissionais.  Na  área 
da  educação,  o  Governo  do  Estado  jã  anunciou  um  aumento 
salarial  médio  para  os  professores  de  76,68%  até  2014.  Agora 
chegou  a  vez  da  segurança  pública.  Mesta  terça-feira,  o 
Governo  irá  encaminhar  para  a  Asse  mb  feia  Legislativa  um 
projeto  de  lei  que  contempla  um  aumento  salarial  médio 
de  80%  para  a  Brigada  Militar  e  um  aumento  salarial  médio 
da  65%  para  a  Policia  Civil.  Vaie  lembrar  que,  no  Governo 
anterior,  os  aumentos  variaram  de  30%  a  53%,  incluindo  o 
pagamento  da  Lei  Britto  determinado  pela  Justiça.  Com  os 
aumentos  propostos  na  atual  gestào,  o  Governo  reafirma  o 
seu  compromisso  de  continuar  valorizando  os  profissionais 
que  prestam  serviços  essenciais  ao  bem-estar  da  população. 


Aumentos  médios 
2011/2014 


Base  da 
Brigada  Militar 


Agentes  da 
PoJicia  Civil 


Professores 


de  aumento 
OU  /O  médio 


de  aumento 
DD  /O  médio 


76,68% 


de  aumento 
médio 


do  Sul 

Governo  do  Estado 


Acometida  de  um 
torcicolo  na  ma 
nhã  em  que  rece 
beu  a  reportagem 
do  Metro,  a  depu- 
tada federal  Manuela  Davi- 
la não  se  intimidou  com  as 
dores  musculares  e  falou 
por  quase  uma  hora,  prati- 
camente sem  parar,  sobre 
suas  propostas  para  Porto 
Alegre.  Pré-candidata  do  PC 
do  B  à  prefeitura  da  capital, 
a  parlamentar  avisa  que  o 
ritmo  será  esse  durante  to- 
da a  campanha:  invariavel- 
mente o  primeiro  compro- 
misso é  antes  das  8h;  o  últi- 
mo, após  as  20h.  A  seguir, 
trechos  da  segunda  entre- 
vista dos  principais  postu- 
lantes ao  Paço  Municipal: 

Por  que  disputar  a  prefeitura? 

Por  vários  motivos.  Quando 
perdi  a  eleição  de  2008,  pas- 
sei quatro  anos  observando 
tudo  o  que  dava  certo  no 
Brasil,  no  mundo,  nas  gran- 
des cidades  parecidas  com 
Porto  Alegre.  Acredito  que 
tenha  boas  ideias  para  aju- 
dar a  resolver  os  problemas 
das  pessoas  que  vivem  em 
Porto  Alegre.  Depois,  por- 
que tenho  experiência,  ad- 
quirida em  oito  anos  de 
mandato  [dois  como  verea- 
dora e  seis  como  deputada 
federal]  e  muita  vitalidade 
para  me  dedicar  intensa- 
mente à  nossa  cidade.  E  por- 
que eu  gosto  muito  de  Porto 
Alegre,  sou  apaixonada  pela 
nossa  cidade  e,  embora  eu 
tenha  um  bom  mandato  fe- 
deral, quero  ajudar  a  cuidar 
das  pessoas  da  cidade. 

A  senhora  nasceu  em  Porto 
Alegre? 

Sim,  mas  vivi  alguns  anos 
fora  daqui.  E  isso  me  fez 
muito  bem,  porque  acho 
que  é  preciso  estar  fora  de 
Porto  Alegre  para  entender 
Porto  Alegre.  Uma  parte 
grande  da  cidade  é  formada 
por  pessoas  que  vieram  para 
cá,  então  é  preciso  entender 
como  elas  chegam,  como  se 
deslocam  aqui  dentro.  É  pre- 
ciso entender  as  expectati- 
vas de  quem  vem  para  cá. 

Quais  são  essas  boas  ideias  a 
que  a  senhora  se  refere? 

Acho  que  um  pouco  da  res- 
posta está  nesse  fato:  o  que 
as  pessoas  querem  quando 
vêm  para  Porto  Alegre?  E  a 
resposta  é  simples:  elas  vêm 
em  busca  de  qualidade  nos 
serviços,  na  educação,  vêm 
em  busca  de  perspectiva 
profissional.  Meu  pai  saiu  de 
Jaguarão  há  40  anos  em  bus- 
ca de  educação  de  qualida- 
de. Ele  veio  para  estudar. 
Onde  está  a  saúde  de  quali- 
dade? Aqui.  Essas  três  áreas 
-  saúde,  educação  e  traba- 
lho -  são  essenciais  para  or- 
ganizar as  propostas  de  uma 
administração. 


Eleições  i 

2012 


PRE-CANDIDATA 
MANUELA  DÁVILA 

Deputada  do  PC  do  B  promete  transformar  Porto  Alegre  em  uma  cidade  tecnológica, 
com  investimentos  em  transporte,  segurança,  saúde  e  educação.  Segundo  ela,  falta 
uma  política  de  planejamento  público  para  enfrentar  os  problemas  metropolitanos 

'PROBLEMA  DO  POVO  É 
PROBLEMA  DO  PREFEITO' 


F0T0S:GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Poderia  ser  mais  específica? 

A  inovação  tecnológica,  por 
exemplo,  tem  que  passar  a 
ser  o  centro  da  gestão  muni- 
cipal. É  preciso  trazer  a  es- 
cola para  o  século  em  que  a 
gente  vive,  modernizar  o 
ambiente  escolar,  aumentar 
as  vagas  nas  creches,  já  que 
Porto  Alegre  tem  uma  das 
menores  coberturas  do 
país.  Também  não  consigo 
entender  como  a  cidade 
mantém  índices  tão  baixos 


no  atendimento  primário  à 
saúde  se  foi  aqui  que  surgiu 
essa  prática,  no  Instituto 
Murialdo,  e  se  formamos 
tantos  médicos.  Não  somos 
uma  cidade  com  falta  de  ca- 
pital humano,  falta  é  ges- 
tão. Acho  também  que  é 
possível  incluir  a  pauta  da 
segurança  nesse  item  da 
inovação  tecnológica.  Pro- 
blema do  povo  é  problema 
do  prefeito.  E  a  inovação 
tecnológica  também  pode 


ser  parceira  desse  proble- 
ma, com  o  cercamento  ele- 
trônico  da  cidade,  com  a 
criação  de  centrais  de  moni- 
toramento  e  o  cuidado  com 
o  espaço  público.  A  inova- 
ção também  precisa  ser  tra- 
balhada no  transporte  pú- 
blico. O  metro  vai  ajudar  a 
resolver  os  problemas  de 
um  quadrante  apenas  da  ci- 
dade. E  o  que  nós  fazemos, 
mesmo  na  região  norte,  até 
o  metro  ficar  pronto?  Preci- 


samos de  mais  reengenha- 
ria de  trânsito  e  de  moder- 
nização da  estrutura  da 
transporte  coletivo,  com  a 
adoção  de  paradas  inteli- 
gentes, por  exemplo.  A  ino- 
vação tecnológica  tem  que 
estar  no  centro  da  solução 
desses  problemas. 

Como  se  faz  para  investir  em 
modernização  sem  recursos? 

Em  primeiro  lugar,  a  capaci- 
dade de  investimento  da 


prefeitura  cresceu  mais  de 
30%  no  governo  Fogaça/For- 
tunati. Mas  o  governo  inves- 
te só  metade  desse  total.  Ou 
seja,  tem  como  aumentar  o 
investimento  apenas  com 
gestão  eficiente.  E  tem  co- 
mo aumentar  o  próprio  or- 
çamento da  cidade  sem  au- 
mentar tributos. 

Como  a  senhora  faria  isso? 

A  economia  é  uma  engrena- 
gem circular,  uma  coisa  mo- 
vimenta a  outra.  É  uma  es- 
trutura dialética.  Então,  se 
aceleramos  a  velocidade 
com  que  os  investimentos 
podem  ser  feitos,  esse  inves- 
timentos tendem  a  aumen- 
tar. Hoje  se  leva  dois  anos 
para  fazer  um  edifício  em 
Porto  Alegre.  Eu  não  me 
conformo  de  que  a  cidade 
tenha  o  mesmo  salário  mé- 
dio de  dez  anos  atrás,  justa- 
mente na  década  de  ouro  do 
Brasil.  Como  que  crescemos 
a  massa  salarial  apenas  0,7% 
acima  da  inflação?  Isso  sig- 
nifica que  nosso  capital  hu- 
mano mais  qualificado  está 
indo  embora  daqui. 

A  senhora  tem  alguma  ideia 
de  como  segurar  aqui  esse  ca- 
pital humano,  que  se  movi- 
menta justamente  em  busca 
de  oportunidades? 
Penso  em  três  áreas:  indús- 
tria criativa,  turismo  de  saú- 
de e  turismo  de  eventos. 
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QUEM  É  MANUELA  D 'ÁVILA 


Idade:  30  anos 
Partido:  PC  do  B 

Nascida  em:  Porto  Alegre,  em  18  de 
agosto  de  1981 

Família:  noiva  de  Rodrigo  Maroni 
com  quem  se  casa  em  2013 

Time:  Internacional 

É:  Deputada  federal  desde  2007 

Já  foi:  Vereadora  da  capital  entre 
2005  e  2006.  Foi  vice-presidente  da 
União  Nacional  dos  Estudantes 
(2003),  presidente  estadual  (2005)  e 
diretora  nacional  da  União  da  Juven- 
tude Socialista  (2002) 

Formação:  Jornalista  formada  pela 
PUCRS  em  2003 

História  política:  Iniciou  sua  trajetó- 
ria  no  movimento  estudantil  em 
1999.  Em  2001,  filiou-se  ao  PC  do  B. 


Em  2004,  tinha  23 
anos  e  foi  eleita  a 
mais  jovem  vereado- 
ra da  história  de  Porto 
Alegre. 


Eleições  já  disputadas:  Vereadora 
da  capital  em  2004  (eleita  com  9498 
votos),  deputada  federal  em  2006 
(eleita  com  271.939  votos),  candida- 
ta à  prefeita  de  Porto  Alegre  em 
2008  (terceiro  lugar  com  121.232  vo- 
tos) e  deputada  federal  em  2010 
(reeleita  com  482.590  votos) 

Principais  metas,  se  eleita  prefeita 
de  Porto  Alegre:  O  programa  de  go- 
verno está  em  cima  de  três  eixos 
fundamentais:  o  município  como  in- 
dutor do  desenvolvimento  sustentá- 
vel, a  cidade  que  cuida  da  sua  gente 
e  gestão  moderna  e  eficiente 


www.facebook.com/mdnueladdvild 
U    (4.919  amigos) 
^^^r  @deputadamanuela 

(57.081  seguidores) 


A  radicalidade  de  uma  gestão  moderna, 
tecnológica,  com  inovação,  é  o  Estado  a  serviço  da 
população.  Essa  é  a  máxima  marxista.  Isso  é  o  que 
faz  alguém  ser  marxista.11 


A  senhora  falou  em  segurança. 
Como  o  prefeito  lida  com  isso? 

É  comum  os  prefeitos  re- 
clamarem do  pacto  fede- 
rativo brasileiro,  de  que 
os  municípios  não  têm 
um  repasse  proporcional 
aos  serviços  que  assu- 
mem, essas  coisas.  É  um 
choro  correto  até.  Mas  en- 
quanto essa  mudança  não 
acontece,  porque  não  bus- 
car investimentos  federais 
a  partir  de  determinados 
projetos?  Só  para  ter  uma 
ideia,  o  estádio  do  Maraca- 
nã,  sem  os  aditivos  que  já 
recebeu,  foi  orçado  em  R$ 
860  milhões.  O  total  de 
Porto  Alegre  no  PAC  da 
Mobilidade  é  R$  560  mi- 
lhões. Ou  seja,  disputa- 
mos poucos  recursos  fede- 
rais. O  prefeito  tem  que 
entender  isso:  é  problema 
do  povo,  é  problema  meu. 
A  ocupação  do  espaço  pú- 
blico, por  exemplo,  é  atri- 
buição municipal.  Se  o 
prefeito  cuidar  bem  das 
700  praças  de  Porto  Ale- 
gre, já  vai  ter  dado  uma 
grande  contribuição  para 
a  segurança  pública.  Se 
cuidar  bem  das  paradas  de 
ônibus,  também.  Uma  ci- 
dade ocupada,  com  movi- 
mento nas  ruas,  dá  mais 
sensação  de  segurança. 

A  senhora  concorda  com  a  res- 
trição no  horário  de  funciona- 
mento dos  bares? 

Nossa  Secretaria  de  Indús- 
tria e  Comércio  não  trata  de 
desenvolvimento,  trata  de 
punição  e  fiscalização.  O  te- 
ma da  prestação  de  serviços 
em  Porto  Alegre  é  sério,  o 
prefeito  tem  que  zelar  pela 
manutenção  de  postos  de 
trabalho.  Quem  gera  empre- 
go hoje  na  cidade?  O  setor 
de  serviços.  A  Smic  cumpre 
seu  papel,  não  questiono  is- 
so. Mas  quem  trata  do  de- 
senvolvimento nessas  re- 
giões da  cidade?  Ninguém. 

Mas  a  senhora  defende  ou  não 
a  restrição  de  horário? 

Defendo  a  criação  de  uma 
secretaria  de  desenvolvi- 
mento para  cuidar  desses  te- 
mas. Temos  hoje  um  núme- 
ro excessivo  de  secretarias, 
algumas  que  nem  sabemos 
a  finalidade,  outras  até  sem 
secretário.  Uma  má  organi- 
zação administrativa.  E  não 
temos  quem  pense  e  desen- 
volva as  potencialidades 
económicas  da  cidade. 

Vou  refazer  a  pergunta:  como 
a  senhora  imagina  conciliar  os 
interesses  de  moradores,  co- 
merciantes e  frequentadores 
dos  bares,  que  nem  sempre 
moram  no  bairro? 
Eu  também  defendo  fiscali- 
zação. Só  que  o  esforço  da 
administração,  a  meu  ver, 
deveria  ser  pela  regulariza- 
ção da  atividade  comercial, 


e  não  pelo  fechamento.  A 
minha  obsessão,  como  pre- 
feita, será  essa:  uma  cidade 
em  ordem,  uma  cidade  le- 
gal, mas  parceira  na  cons- 
trução dessa  legalidade,  e 
não  jogando  o  empresário 
para  a  ilegalidade  com  um 
aparato  burocrático  obsole- 
to. É  preciso  ter  agilidade 
para  o  processo  de  fiscaliza- 
ção ser  justo. 

E  os  moradores,  como  ficam? 

Têm  que  ser  respeitados,  é 
claro.  Se  a  fiscalização  for 
justa,  ele  será  respeitado. 
As  áreas  mistas  da  cidade 
pressupõem  a  existência 
de  determinado  comércio 
junto  com  moradia.  Mas 
gostaria  de  lembrar  que  es- 
se não  é  o  único  conflito 
em  relação  ao  silêncio  que 
existe  em  Porto  Alegre.  Te- 
mos problema  com  tem- 
plos religiosos,  com  o  aero- 
porto. Há  moradores  do 
centro  que  não  dormem 
devido  ao  barulho  das  má- 
quinas de  limpeza  da  pró- 
pria prefeitura.  Então,  a  re- 
gra tem  que  ser  a  mesma 
para  todos.  Repito:  a  legali- 
zação das  casas  noturnas 
tem  que  ser  uma  obsessão 
da  prefeitura.  E  não  o  fe- 
chamento. O  espaço  de 
boémia  é  saudável,  o  cená- 
rio cultural  de  Porto  Ale- 
gre é  tradicional  no  Brasil. 
Vamos  perder  isso  tam- 
bém? Já  não  nos  basta  o 
Araújo  Vianna  fechado  há 
tanto  tempo? 

O  Presídio  Central  é  um  pro- 
blema da  prefeitura? 

Fico  muito  feliz  que  essa 
preocupação  com  o  Cen- 
tral tenha  sido  renovada. 
Eu  presidi  a  Comissão  de 
Direitos  Humanos  da  Câ- 
mara e  era  muito  comum 
ouvir  que  estava  perdendo 
meu  tempo  me  preocupan- 
do com  presos.  Mas  ele  es- 
tá aí,  não?  Porto  Alegre, 
por  exemplo,  tem  um  dos 
piores  índices  de  contami- 
nação por  tuberculose  do 
país.  Um  dos  espaços  de 
proliferação  é  justamente 
o  Presídio  Central.  Eu  de- 
fendo a  implosão  do  pré- 
dio, a  nossa  meta  não  é  a 
existência  de  um  Presídio 
Central  melhorado.  Não 
existe  isso. 

O  modelo  está  errado? 

Exatamente,  está  fadado 
ao  fracasso.  Fico  muito  fe- 
liz que  as  pessoas  perce- 
bam que  não  existe  saída 
para  a  recuperação  de  pre- 
sos que  não  seja  um  siste- 
ma penitenciário  mais  jus- 
to. O  Brasil  não  tem  pena 
de  morte.  Portanto,  temos 
de  trabalhar  com  a  pers- 
pectiva de  recuperação.  Lá 
dentro  tem  70%  de  pessoas 
que  sequer  foram  julga- 
das. E  só  tem  pobre,  evi- 


dentemente. Então,  o  Cen- 
tral é  um  problema  para 
Porto  Alegre  em  vários  as- 
pectos. Principalmente  em 
relação  à  saúde. 

Como  resolver  os  problemas 
de  mobilidade  urbana? 

A  primeira  ação  é  rever  o 
papel  da  EPTC.  Quando  ela 
foi  criada,  seu  papel  era  fis- 
calizar e  ordenar  o  trânsito. 
Mas  os  parquímetros,  que 
mais  ocupavam  o  tempo 
dos  agentes,  foram  terceiri- 
zados.  Logo,  sobrou  basica- 
mente a  organização  do 
trânsito.  Porto  Alegre  preci- 
sa de  dezenas,  talvez  cente- 
nas, de  pequenas  interven- 
ções, como  a  inversão  feita 
no  binário  Santo  Antô- 
nio/Garibaldi. Uma  solução 
simples  e  que  se  revelou 
brilhante.  Depois,  é  preciso 
melhorar  a  qualidade  do 
transporte  público.  A  Carris 
não  cria  uma  nova  linha  há 
quase  dez  anos.  A  última  foi 
a  Til,  em  2006.  A  cidade 
cresceu  muito  nesse  perío- 


do, como  é  que  as  linhas 
são  as  mesmas?  O  prefeito 
tem  que  assumir  um  papel 
protagonista  também  em 
relação  ao  transporte  públi- 
co na  região  metropolitana. 

A  senhora  poderia  explicar 
de  que  forma? 

Mais  da  metade  dos  ônibus 
que  circulam  em  Porto  Ale- 
gre é  da  região  metropoli- 
tana, de  outras  cidades. 
Nos  nossos  corredores,  eles 
não  seguem  as  regras.  O 
prefeito  tem  que  brigar 
por  essa  regularização  jun- 
to à  Metroplan.  É  obriga- 
ção dele  cuidar  do  corre- 
dor, fazer  com  que  funcio- 
ne. Quando  eu  for  prefeita, 
só  vai  andar  ônibus  regula- 
rizado nos  corredores,  com 
padrão  fixado  em  parceria 
com  a  Metroplan. 

A  senhora  acha  que  a  Carris 
continua  sendo  uma  referên- 
cia em  termos  de  transporte 
público  de  qualidade? 

Acho  que  o  momento  é  de- 


licado. A  empresa  aumen- 
tou seus  cargos  de  confian- 
ça de  oito  para  53  em  ape- 
nas quatro  anos.  O  endivi- 
damento também  cresceu 
muito.  E  não  há  justificati- 
va para  isso,  já  que  o  trans- 
porte público  de  Porto  Ale- 
gre é  superavitário.  É  um 
sinonimo  de  má  adminis- 
tração. Enquanto  andar  de 
carro  for  muito  superior  a 
andar  de  ônibus,  o  trânsito 
não  tem  solução. 

O  que  tem  de  marxista  ainda 
na  sua  proposta  de  gestão? 

Eu  sou  marxista.  Tem  tu- 
do. A  gestão  eficiente  e 
moderna  é  o  Estado  servin- 
do ao  povo,  e  não  a  meia 
dúzia  de  pessoas  indicadas 
por  um  partido.  Isso  é  uma 
gestão  eficiente.  A  radicali- 
dade de  uma  gestão  mo- 
derna, tecnológica,  com 
inovação,  é  o  Estado  a  ser- 
viço da  população.  Essa  é  a 
máxima  marxista,  isso  é 
que  faz  alguém  ser  marxis- 
ta. Eu  tenho  uma  avaliação 


de  que  a  economia  de  Por- 
to Alegre  é  hoje  um  limita- 
dor do  seu  crescimento,  da 
sua  visibilidade  nacional, 
do  seu  protagonismo.  Isso 
é  ser  marxista. 

O  apoio  da  senadora  Ana 
Amélia  (PP)  à  sua  candidatu- 
ra passa  por  2014? 

Não.  Aliás,  quem  diz  isso 
não  me  conhece  e  não  co- 
nhece a  senadora.  Eu  não 
prometi  nada  para  a  Ana 
Amélia  e  ela  também  não 
me  pediria  nada. 

Se  ela  for  candidata  ao  gover- 
no em  2014,  terá  seu  apoio? 

É  muito  cedo  para  falar 
disso.  E  ela  jamais  mani- 
festou publicamente  que 
deseja  ser  candidata. 

A  senhora  acha  que  a  atual 
polarização  se  manterá  até  o 
final  da  campanha  eleitoral? 

Nunca  houve  em  Porto 
Alegre  um  período  pré- 
eleitoral  com  a  disputa  tão 
polarizada  como  esse. 
Nunca.  Não  tenho  elemen- 
tos técnicos  para  dizer  se 
vai  mudar.  Mas  parece  evi- 
dente que  a  candidatura 
do  PT  tem  potencial.  Vou 
trabalhar  para  estar  no  se- 
gundo turno  e  ser  prefeita. 

Como  a  senhora  se  sentirá  se 
tiver  de  interromper  seu 
mandato  federal  para  assu- 
mir a  prefeitura? 

Acho  que  tenho  um  belo 
mandato  federal,  trabalhei 
para  isso,  superei  muitos 
preconceitos  porque  não  é 
fácil  ser  mulher  em  Brasília. 
Mas  hoje  eu  me  julgo  prepa- 
rada e  com  o  gás  necessário 
para  ser  prefeita.  Minha  ca- 
pacidade de  trabalho  pode 
ser  melhor  aproveitada. 

A  senhora  se  sente,  como  o 
ex-deputado  Lula,  inútil  no 
Parlamento? 

Não  (risos).  O  Lula  não 
gostava  de  ser  deputado. 
Eu,  ao  contrário,  valorizo 
muito  o  Congresso.  Acho 
que  faço  coisas  importan- 
tes, mas  acredito  que  po- 
deria fazer  muito  mais. 

Suas  alianças  não  são  muito 
abrangentes.  Por  quê? 

Porque  temos  critérios.  Eu 
lamento  muito  que,  publi- 
camente, esteja  tão  eviden- 
te a  forma  como  as  alian- 
ças têm  sido  construídas 
aqui  em  Porto  Alegre.  Eu 
teria  vergonha  de  fazer,  e 
teria  vergonha  de  dizer 
que  fiz.  O  leilão  do  espaço 
público  se  naturalizou. 
Muitas  coisas  que  são  erra- 
das vão  se  perpetuar,  à  me- 
dida em  que  secretarias 
são  prometidas  de  porteira 
fechada,  como  se  diz.  Isso 
é  a  antítese  de  uma  gestão 
moderna  e  da  eficiência  do 
serviço  público. 
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IMAGENS:  HYPE  STUDIO/DIVULGAÇÃO 


Novas  imagens  revelam  o 
visual  da  capital  em  2014 

O  A  dois  anos  do  início  da  Copa,  prefeitura  divulga  simulações  de  obras  de  mobilidade  previstas  para  o  Mundial 


Em  12  de  junho  de  2014  o 
Brasil  estará  respirando  fu- 
tebol com  a  abertura  da  Co- 
pa do  Mundo.  Para  marcar 
a  contagem  regressiva  de 
dois  anos  para  o  Mundial,  a 
prefeitura  divulgou  novas 
imagens  de  áreas  de  Porto 
Alegre  que  serão  transfor- 
madas com  obras  de  mobi- 
lidade que  estão  em  anda- 
mento ou  que  começarão 
nos  próximos  meses. 

As  simulações,  feitas  pe- 
lo escritório  de  arquitetura 
Hype  Studio,  mostram  o  vi- 
sual do  viaduto  estaiado  da 
Pinheiro  Borda,  que  se  liga- 
rá com  a  avenida  Edvaldo 
Pereira  Paiva,  conhecida 
como  Beira-Rio.  Ao  lado  do 
viaduto,  ônibus  circulam 
em  corredores  do  sistema 


BRT  (Bus  Rapid  Transit) 
com  o  estádio  Beira-Rio  re- 
modelado ao  fundo.  Outra 
imagem  revela  como  ficará 
a  avenida  Beira-Rio  dupli- 
cada, com  ciclovia  junto  à 
orla  no  calçadão. 

Uma  das  simulações 
mais  impressionantes  é  a 
do  viaduto  que  será  ergui- 
do no  cruzamento  da  Ben- 
to Gonçalves  com  a  Tercei- 
ra Perimetral.  Com  540 
metros  de  extensão,  terá 
um  nível  para  a  circulação 
de  ônibus  e  outro  -  o  mais 
alto  -  para  a  circulação 
dos  demais  veículos.  Ao 
custo  de  R$  76  milhões,  a 
obra  que  inclui  duas  esta- 
ções de  embarque  e  de- 
sembarque será  realizada 
em  24  meses,  o  que  invia- 


biliza sua  conclusão  até  o 
início  da  Copa. 

Preocupação  com  legado 

O  secretário  municipal  de 
Gestão  e  Acompanhamen- 
to Estratégico,  Urbano 
Schmitt,  admite  que  algu- 
mas obras  podem  não  ficar 
prontas  até  a  Copa:  "Nossa 
prioridade  é  o  entorno  do 
aeroporto  e  do  estádio.  Se 
uma  ou  outra  obra  não  fi- 
car pronta  a  tempo,  não 
vai  impedir  a  realização  da 
Copa.  Nossa  grande  preo- 
cupação é  com  o  legado. 
Queremos  que  ele  seja 
bom  para  a  cidade". 

ife  MÂICON  BOCK 

I  METRO  PORTO  ALEGRE 


Para  marcar  o  prazo  de 
dois  anos  para  a  Copa,  o 
ministro  do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  o  governador  Tar- 
so Genro,  o  prefeito  José 
Fortunati  e  o  ex-técnico  da 
Seleção  Brasileira  Dunga 
estarão  amanhã  no  grama- 
do do  estádio  Beira-Rio,  na 


capital,  para  um  debate  so- 
bre o  Mundial  de  2014. 

O  4o  Governo  Escuta  se- 
rá aberto  ao  público  por 
meio  de  internet  e  torpedo 
(SMS)  a  partir  das  15h.  O 
evento  poderá  ser  acompa- 
nhado no  site  www.gabine 
tedigital.rs.gov.br.  O  públi- 


co poderá  mandar  pergun- 
tas e  contribuições  pela  in- 
ternet ou  via  celular,  en- 
viando uma  mensagem  de 
texto  para  27556.  Após  o 
debate,  o  ministro  Rebelo 
realiza  uma  vistoria  nas 
obras  do  Beira-Rio. 

O  METRO  POA 


►  Viaduto  da  Bento  Gonçalves  so  ficara  pronto  apos  o  Mundia 


Debate  com  ministro  do  Esporte  H 
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feriaaao  leve 
multa  a  cada 
38  segundos 


PRF/DIVULGAÇÃO 


O  Balanço  da  Operação  Viagem 
Segura  aponta  7.890  infrações  entre 
12h  de  quarta-feira  e  Oh  de  ontem 


A  cada  38  segundos,  um 
motorista  foi  flagrado  co- 
metendo infração  nas  rodo- 
vias gaúchas  no  feriadão  de 
Corpus  Christi.  Balanço 
parcial  da  Operação  Via- 
gem Segura,  divulgado  on- 
tem, apontou  7.890  multas 
aplicadas  entre  o  meio-dia 
de  quarta-feira  e  a  meia- 
noite  de  sábado.  Os  núme- 
ros finais  devem  ser  anun- 
ciados no  fim  da  tarde  de 
hoje  pelo  Detran. 

A  oitava  edição  da  ope- 
ração se  encerra  ao  meio- 
dia  de  hoje.  Até  o  início  da 
madrugada  de  ontem,  13 
pessoas  haviam  morrido 
em  863  acidentes  nas  es- 
tradas, que  deixaram  ou- 
tras 508  pessoas  feridas. 
Os  dados  do  governo  do  Es- 
tado não  incluem  mortes 
registradas  domingo. 

A  fiscalização  foi  intensi- 
ficada devido  ao  maior  flu- 
xo de  veículos  nas  rodovias. 
O  foco  foram  os  19  locais, 


apontados  por  estudo  do 
Detran,  que  concentram 
mais  ocorrências  de  aciden- 
tes e  no  turno  da  noite, 
quando  ocorre  o  maior  nú- 
mero de  registros.  Mais  de 
65  mil  veículos  foram  fisca- 
lizados, o  que  resultou  em 
1.542  recolhidos  a  depósi- 
tos por  irregularidades.  Já  o 
número  de  habilitações  re- 
tidas chegou  a  197,  sendo 
126  por  embriaguez  consta- 
tada no  bafômetro. 

Além  do  Detran,  a  Opera- 
ção Viagem  Segura  envolve 
Cetran  (Conselho  Estadual 
de  Trânsito),  Brigada  Mili- 
tar, Polícia  Civil,  Famurs 
(Federação  das  Associações 
de  Municípios  do  RS),  Agên- 
cia Nacional  de  Transportes 
Terrestres,  Polícia  Rodoviá- 
ria Federal  e  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e  Cir- 
culação), sob  a  coordenação 
do  Comité  de  Mobilização 
pela  Segurança  do  Trânsito. 

©  METRO  POA 


Prefeito  se  desculpa 
por  ponto  facultativo 


O  prefeito  José  Fortunati  pe- 
diu desculpas,  pelo  Twitter, 
por  ter  decretado  ponto  fa- 
cultativo na  sexta-feira,  o 
que  suspendeu  a  realização 
de  centenas  de  consultas 
agendadas  em  postos  de 
saúde  de  Porto  Alegre.  Ele 
afirmou  que  é  costume  se- 


guir a  posição  do  governo 
do  Estado  sobre  o  tema,  e 
que  faltou  reflexão  sobre  o 
impacto  da  medida.  Fortu- 
nati informou  que  todas  as 
consultas  serão  remarcadas 
com  prioridade  e  que  não 
haverá  mais  pontos  faculta- 
tivos em  2012.  ©  metro  poa 


UFRGS  e  UFCSPA 
iniciam  greve  hoje 


Servidores  da  UFRGS  (Uni- 
versidade Federal  do  RS)  e 
da  UFCSPA  (Universidade 
Federal  de  Ciências  da  Saú- 
de de  Porto  Alegre)  entram 
em  greve  por  tempo  inde- 
terminado a  partir  de  hoje. 


A  decisão  foi  tomada  em 
assembleia  na  quarta-feira. 
A  categoria  pede  reajuste 
salarial  e  correção  retroati- 
va  a  2007.  Devem  ser  afeta- 
das  serviços  administrati- 
vos. #  METRO  POA 


www.precinhobasico.com.br 


Não  basta  torcer!  Vote  por  SMS  e  escolha  a  oferta  campeã! 

A  mais  votada  vai  para  o  site  com  um  preço  especial.  Escolha,  vote  e  aproveitei 


SMS*  COM  «2  PARA 
(11)8959-5600 


Cooler 

Santos 

Tamanho:  51,5X33*5  cm 

f.  y  Capacidade 
9 


OFERTAS  QUE  PARECEM  MILAGRES 


Imagem  de 

São  Jorge  * 

Alúmen  Design  * 


Tamanha:  11s9x3,5cm 


RS  1  0,65 

Preço  i  vista  RS94KM 
no  cortão 


FEITO  COM  SWAKOVSWÔ  fcUMENTS 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

TanrahQv  S*5h5it2s3  cm 

£16,65  à 

Preço  à  vista  RS  94,90 

no  cartão  Tim**». 

imagem  com  cristais 


Kit  churrasco 

Conjunta  com  2  espeto*,  uca  do  alcanmk] 
pari  churrasco  a  minictiuf r.i^qLHJim 

6x  OO 

i  s  GO, 31 

Preço  a  vista  H$  218,40  nr>  csrtão 


-  Êspelu  Chefs  Basto  Seteei  com  56  cm 

-  Churrasqueira  preta  a  carvão 
30  cm  da  diànwlra  1 37  cm  da  altura 


0  iriMiidur 
Saco  para 
Defumar  Jim 
Bcam 

è  :\  m Mi  ra 
mais  íàci  I  de 
defumar 
::  !!M!^  i: 
YégfltS  fr. 


■ 


"  0  custo  da  SMS  tocai  sara  de  acordo  cem  sua  aparadora. 


^  Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

F  www.precinhobasico.com.br 


Ikníi  oaeraçãi?  e-Stratc  oit 
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Maioria  dos  acidentes 
acontece  das  17h  às  20h 

O  Baixa  visibilidade  e  tráfego  intenso  das  cidades  são  os  principais  fatores,  segundo  levantamento  realizado 
com  base  nos  dados  do  DPVAT  em  todo  o  Brasil  O  Indenizações  crescem  27%  no  primeiro  trimestre  deste  ano 


O  motorista  deve  redobrar 
a  atenção  ao  dirigir  entre 
17h  e  20h.  É  nesse  horário 
que  acontece  a  maioria  dos 
acidentes  de  trânsito,  se- 
gundo as  indenizações  pa- 
gas pelo  Seguro  DPVAT  em 
todo  Brasil  de  janeiro  a 
março  deste  ano. 

Dos  97.542  mil  paga- 
mentos, 25%  foram  para 
pessoas  envolvidas  em  bati- 
das ocorridas  nessas  três 
horas.  A  madrugada  (de  Oh 
às  5h59),  considerada  por 
muitos  como  o  horário 
mais  perigoso,  responde 
por  12%  das  ocorrências. 

O  anoitecer  é  considera- 
do o  horário  mais  crítico 
para  o  motorista  por  causa 
da  passagem  do  dia  para  a 
noite.  "E  um  período  de 
baixa  visibilidade,  que 
compromete  a  visão",  diz  o 
diretor  presidente  da  Segu- 
radora Líder  do  Seguro 
DPVAT,  Ricardo  Xavier. 

O  fim  de  tarde  também 
costuma  ser  o  período  de 
maior  movimento  de  veí- 
culos nas  ruas.  "O  motoris- 


30% 

é  o  percentual  de 
indenizações  por 
morte  pagas  em  2011 
em  razão  de  acidentes 
envolvendo  motoci- 
clistas nas  ruas  e 
estradas  do  país. 


ta  ainda  não  ligou  o  farol  e 
pode  não  ver  o  carro  à  fren- 
te devido  a  baixa  luminosi- 
dade", afirma  o  presidente. 

O  DPVAT  é  um  seguro 
obrigatório  que  ampara  ví- 
timas de  acidentes  ,  não  im- 
portando quem  seja  o  res- 
ponsável pela  ocorrência. 

O  pagamento  oferece 
três  tipos  de  cobertura: 
morte,  invalidez  perma- 
nente e  reembolso  de  des- 
pesas médico-hospitalares. 

O  número  de  indeniza- 
ções pagas  nessas  três  cate- 
gorias aumentou  27%  nos 
três  primeiros  meses  do 
ano  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado. 


Para  feito  de  comparação,  a 
frota  somou  34,9  milhões 
de  unidades  em  2011,  cres- 
cimento de  7%  em  relação 
a  2010.  E  o  número  de 
reembolsos,  porém,  pode 
ser  maior  pois  a  vítima  tem 
até  três  anos  para  entrar 
com  o  pedido. 

Em  relação  aos  tipos  de 
reembolso,  os  por  sequelas 
tiveram  o  maior  aumento: 
35%,  passaram  de  47.533 
em  2011  para  64.220  este 
ano.  As  principais  vítimas 
têm  entre  18  e  34  anos  e 
motociclistas  respondem 
por  30%  dos  reembolsos  pa- 
gos por  causa  de  morte. 

O  Sudeste  concentra  a 
maioria  das  indenizações 
(33%),  seguido  do  Sul  (27%)  e 
Nordeste  (21%).  "Os  dados 
causam  preocupação.  A  mo- 
bilização contra  os  acidentes 
deve  ser  ampliada.  É  funda- 
mental que  os  governos  se 
mobilizem",  diz  Xavier. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Raio-xdo  DPVAT 


f 


R$2.700 

é  o  valor 
máximo  da 
indenização 
por  despesas 
médicas 


R$13.500  é  o 

valor  da  indenização 
por  morte 


R$13.500 

é  o  valor  da 
indenização 
por  invalidez 
permanente. 


Indenizações  pagas 


■  Morte 

|  Invalidez  permanente 

■  Despesas  médicas 

2011  téSmi 

47-533 

totai 

1  76.515 

2012  IhÍU 

64.220 

18.860 

Total  de  indenizações  pagas  por  região 


Sul  Sudeste 

,  ^      27%\  /  26% 

i^^^L  .  Norte 

w\    ^  M  io% 

  Nordeste    ^JH  ^^.Centro-Oeste 


Total  de  indenizações  pagas  por  veículo 


Caminhão 

4% 


I  total 

\97.542 


Indenizações  pagas  por  horário  do  acidente 

MADRUGADA  AMANHECER 

(Oh  às  5h59)          (6h  às  8h59) 

MANHÃ 

(9hàsl2h59) 

automóvel 
ônibus* 
motocicleta 
caminhão 

\o%               \o%  \o% 

^mr/o  ^mr/o 

\i%  \o% 

11% 

TARDE  ANOITECER 

(13Hàs  16h59)        (17h  às  19h59) 

NOITE 

(20hàs23h59) 

automóvel 

ônibus* 

ll%  |l% 

0% 

motocicleta 

^^^mi2% 

caminhão 

\1%  \1% 

0% 

Fonte:  Seguradora  Líder  DPVAT     *Inclui  valores  referentes  a  ônibus  e  micro-ônibus 

Automóvel 

30% 


Perfil  das  vítimas 


Motocicleta 

64% 


23% 


77% 

j^Bk  Mulheres  Homens 

W 


Revisão  do  mensalão  ja  dura 
175  dias,  a  maior  da  história 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski  tornou-se  ontem, 
oficialmente,  o  dono  do  du- 
vidoso título  de  mais  demo- 
rado revisor  do  Supremo 
Tribunal  Federal.  O  domin- 
go marcou  o  174°  dia  em 
que  ele  manteve  pendente  a 
entrega  da  revisão  do  voto 
do  relator,  Joaquim  Barbo- 
sa, no  caso  do  escândalo  do 
mensalão.  Até  então,  o  mais 
demorado  revisor  era  José 
Antônio  Dias  Toffoli,  que 
demorou  173  dias  para  en- 
tregar seu  relatório. 


175 

é  o  número  de  dias  usa- 
dos até  agora  por  Ricar- 
do Lewandowski  para 
revisar  o  relatório  do 
processo  do  Mensalão. 


A  revisão  do  voto  do  rela- 
tor é  um  instrumento  usado 
no  STF  apenas  em  ações  pe- 
nais —  incumbências  raras 
para  a  Corte  (até  hoje,  fo- 
ram avaliadas  apenas  cin- 
co). 

O  tribunal  marcou,  nesta 
semana,  o  início  do  julga- 
mento do  mensalão  para  Io 
de  agosto,  com  uma  ressal- 
va: que  Lewandowski  entre- 
gue a  revisão  até  o  fim  do 
mês.  O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso  ex- 
clusivo de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumprido 
caso  ele  cumpra  a  promessa 
de  atender  esse  prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete  do 
ministro  dedicaram  o  tem- 
po para  ajudar  na  conclusão 
dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 


assunto  chegue  a  uma  con- 
clusão logo",  afirmou  o  pre- 
sidente da  ONG  Transparên- 
cia Brasil,  Cláudio  Weber 
Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer  ape- 
nas 33  dias  antes  do  primei- 
ro turno  das  eleições.  Ape- 
nas um  réu,  o  deputado  fe- 
deral João  Paulo  Cunha  (PT- 
SP),  é  candidato.  Concorre  a 
prefeito  de  Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  currí- 
culos de  outros  dois  minis- 
tros. Será  a  última  ação  jul- 
gada por  Cezar  Peluso,  que 
se  aposenta  por  idade  em 
setembro.  Representará, 
ainda,  a  principal  marca  da 
curta  passagem  na  presi- 
dência do  STF  de  Carlos  Ay- 
res Britto,  que  assumiu  o 
cargo  em  abril  e  o  deixa  em 
novembro. 
•  metro 


Médicos  públicos  prometem 
paralisar  atividades  amanhã 


RODRIGO  PAIVA/FOLHAPRESS 


Médicos  servidores  públi- 
cos federais  estão  amea- 
çando entrar  em  greve 
amanhã.  Eles  protestam 
contra  a  MP  (Medida  Provi- 
sória) que  trata  dos  salários 
e  da  jornada  de  trabalho  de 
profissionais  da  saúde. 

De  acordo  com  a  Fenam 
(Federação  Nacional  dos 
Médicos),  a  MP  determina 
que  os  profissinais  que 
atualmente  trabalham  20 
horas  semanais  no  serviço 
público,  tenham  que  traba- 
lhar 40  horas  semanais  ao 
ingressar  na  carreira,  e 
continuar  a  receber  a  mes- 
ma remuneração  atual. 

Para  a  entidade,  a  medi- 
da é  um  enorme  retrocesso 
para  "um  país  já  tão  castiga- 
do pela  carência  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde)  e 
pela  desvalorização  dos  pro- 
fissionais de  medicina". 

O  objetivo  do  protesto  é 


impedir  a  aprovação  da  MP. 
A  votação  está  marcada  pa- 
ra amanhã.  Segundo  a  Fe- 


nam, os  médicos  servidores 
federais  no  país  podem  en- 
trar em  greve  geral.  #  metro 


metm 
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Imóveis  no  Brasil 
estão  19%  mais  caros 

O  País  é  o  segundo  colocado  em  ranking  global  de 
valorização  do  setor  imobiliário  O  Especialista  teme 
que  a  'bolha'  exploda  até  a  Copa  do  Mundo  de  2014 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  des- 
aceleração no  início  do 
ano,  a  grande  oferta  de  cré- 
dito fez  o  Brasil  ficar  entre 
os  países  com  as  taxas  mais 
elevadas  de  valorização  dos 
imóveis  em  todo  o  mundo. 
Um  levantamento  da  Glo- 
bal Property  Guide,  uma 
consultoria  que  orienta  in- 
vestidores, mostra  que  o 
país  só  ficou  atrás  da  índia 
no  quesito  preço  de  casas  e 
apartamentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 
zação de  preços  superou  a 
casa  dos  dois  dígitos 
(18,70%  por  aqui  e  24,41% 
para  os  imóveis  indianos).  A 


expansão  do  setor  vai  na 
contramão  de  dezenas  de 
outros  países,  como  Portu- 
gal e  Espanha,  afetados  pela 
crise  financeira  internacio- 
nal. E  a  tendência  é  de  ma- 
nutenção do  crescimento. 

O  relatório  da  Global  Pro- 
perty Guide  mostra  que  a 
valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011  (2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,  começam  a 
mostrar  uma  desaceleração. 

"A  taxa  de  juros 
para  a  compra  de 
imóveis  nunca  foi 
tão  baixa.  Mas  eu 
ainda  acho  caro." 

SAMY  DANA,  PROFESSOR  DA  FGV 


Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasi- 
leiros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  his- 
tórica (0,9%).  Foi  também  a 
primeira  alta  abaixo  de  1%. 
O  índice  começou  a  ser  cal- 
culado em  seis  cidades  e  no 
Distrito  Federal  em  2010. 

Por  conta  disso,  analistas 
mais  pessimistas  temem 
que  o  Brasil  sofra  as  conse- 
quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da 
Escola  de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 
do  Mundo,  em  2014.  "Mui- 
tas pessoas  têm  comprado 
imóveis  esperando  que  eles 
valorizem  até  o  mundial  de 
futebol.  Mas  eu  não  creio 
que  seja  um  bom  investi- 
mento", opina. 

O  especialista  aconselha 
pequenos  investidores  a  ava- 
liarem outras  alternativas 
de  aplicação,  como  os  títulos 
do  tesouro  direto.  Para 
quem  planeja  comprar  a  ca- 
sa própria,  o  melhor  é  eco- 
nomizar e  fazer  as  contas.  O 
financiamento  pode  ser 
uma  boa  opção,  mas,  em 
muitos  casos,  outros  investi- 
mentos geram  juros  capazes 
de  cobrir  o  aluguel. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


RUBENS  CHAVES / F0LHAPRESS 


Banco  Central  prevê  inflação 
no  centro  da  meta  do  governo 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  do  Banco 
Central  reviu  a  previsão  de 
inflação  para  este  ano.  Con- 
forme o  último  relatório  da 
entidade,  o  acumulado  du- 
rante os  12  meses  de  2012 


deve  chegar  a  aproximada- 
mente 4,5%,  o  mesmo  índi- 
ce esperado  pelo  governo. 

A  autoridade  monetária 
também  estimou  que  não 
haverá  aumento  no  preço 
do  litro  da  gasolina  e  do 


butijão  de  gás,  mantendo 
a  expectativa  de  abril.  Já 
os  preços  das  tarifas  de  te- 
lefonia fixa  e  de  eletricida- 
de  devem  ser  reajustados 
em  1,5%  e  1,3%,  respecti- 
vamente. #  METRO 


ANDREAS  RENTZ / GETTY IMAGES 


Leilão  da  banda 
4G  ocorre  amanhã 


Quase  no  limite  do  prazo,  o 
governo  faz  amanha  o  leilão 
da  banda  larga  4G,  a  evolu- 
ção da  internet  móvel  3G 
disponível  atualmente.  Seis 
operadoras  devem  disputar 
um  espaço  na  nova  banda. 


Há  uma  série  de  desafios  pa- 
ra as  empresas,  que  preci- 
sam modernizar  a  rede.  A 
ideia  é  que  o  novo  sistema 
esteja  pronto  até  abril  de 
2013,  para  a  Copa  das  Con- 
federações. •  METRO 


BarraShoppingSul,  apoíador  cultural  do  espetáculo 
Varekai™  do  Çirque  âu  Soieil®. 


||  BarraShoppingSul 


DIA  DOS 
NAMORADOS 


r  espetáculo  do  mundo. 


CtRQUE  DU  SOLEI  L 


um  nécessaire  e  dois  convites  para  uma 
sessão  especial  do  espetáculo  VsrekaÍTV 


SÃO  1000  CHANCES 
DE  GANHAR  NA  HORA. 

&  400  em  compras  nas  lojas  participantes  =  1  cupom* 


^Promoção  válida  apenas  para  mabres  de  18  anos  domiciliados  em  Porto  Alegre  e 
Grande  Porto  Alegre;  Participação  de  1a  a  17/06/2012.  podendo  acabar  em  data 
anterior  caso  os  bfírtdes  disponibilizados  para  a  promoção  venham  a  se  esgotar. 
O  espetáculo  será  realizado  no  dia  1^/08/2012,  às  2 Ih,  no  BarraShoppingSul  Valor 
total  dos  brindes  -  R5  202.740,02.  Imagens  ilustrativas.  A  promoção  não  utiliza 
nenhuma  lei  de  incentivo  h  cultura.  Certificado  de  autorização  Caixa  n°  5/06 12/201 2, 

As  marça$  Varçk-ai1**  e  CirquB  du  são  propriedades  do  Cerque  du  Sa/çí/* 

e  uftdai  sob  ticonç*.  Foto:  Carimand.  figurino:  E\ko  hbloka  &2QÚ6  drquQ  du  Sofafl*. 
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Hollande 
ganha  maioria 
no  parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda  nas  eleições 
legislativas  confirmará  reviravolta  política  na  França 


A  direita  clássica  francesa, 
do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy,  sofreu  ontem  mais 
uma  derrota.  Pesquisas  de 
boca  de  urna  indicavam  a  vi- 
tória dos  socialistas  na  elei- 
ção dos  novos  membros  da 
Assembleia  Nacional  da 
França,  o  equivalente  à  Câ- 
mara dos  Deputados  no  Bra- 
sil. Caso  essa  tendência  se 
confirme  após  o  segundo 


turno,  na  semana  que  vem, 
o  presidente  François  Hol- 
lande terá  uma  ampla  ban- 
cada de  apoio  no  parlamen- 
to francês. 

Os  institutos  de  pesquisa 
apontavam  uma  outra  van- 
tagem para  Hollande:  além 
de  vencer  o  bloco  conserva- 
dor, o  líder  socialista  deve 
conquistar  a  maioria  absolu- 
ta de  cadeiras  (289  das  577) 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi 
tória  para  os  socialistas: 


577 


NUMERO  DE 
CADEIRAS  NO 
PARLAMENTO 


NUMERO 
QUE 

GARANTE  A 

MAIORIA 

ABSOLUTA 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Capriles  encarna  o 
espírito  antichavista 


A  luta  contra  um  misterioso 
câncer  (mantido  em  rigoro- 
so segredo)  não  é  a  única 
dor  de  cabeça  para  o  presi- 
dente da  Venezuela,  Hugo 
Chávez.  No  poder  há  13 
anos,  o  líder  bolivariano  vê, 
pela  primeira  vez,  um  polí- 
tico com  potencial  para 
ameaçar  a  sua  reeleição. 

Henrique  Capriles,  o  ca- 
rismático nome  forte  da 


oposição,  conseguiu  reunir 
milhares  de  pessoas  em  um 
comício  na  tarde  de  ontem. 
O  evento  marcou  a  inscri- 
ção de  Capriles  como  candi- 
dato a  presidente  pela  coali- 
zão MUD  (Mesa  de  Unidade 
Democrática).  "Sou  inimigo 
de  um  país  que  tem  um  go- 
verno que  não  nos  permite 
avançar",  disse  ele,  durante 
o  evento.  #  metro 


apenas  com  o  apoio  do  Parti- 
do Verde,  sem  a  necessidade 
de  fazer  acordos  com  a  es- 
querda radical  do  país. 

Martine  Aubry,  primeira- 
secretária  do  Partido  Socia- 
lista, comemorou  a  previsão 
e  lembrou  que  esse  será  o 
"retorno  da  esquerda"  à  As- 
sembleia, após  10  anos  de 
maioria  conservadora. 

Já  a  extrema  direita,  en- 
cabeçada pela  FN  (Frente 
Nacional),  de  Marine  Le  Pen, 
não  deve  conquistar  mais  de 
três  cadeiras  no  parlamento. 
A  líder  ultraconservadora, 
porém,  obteve  expressiva 
votação  no  norte  do  país. 

A  escolha  dos  parlamen- 
tares também  foi  marcada 
por  um  alto  índice  de  abs- 
tenção. Algumas  estimati- 
vas davam  conta  de  que 
apenas  50%  dos  eleitores 
compareceram.  Nas  presi- 
denciais, a  abstenção  foi  de 
cerca  de  20%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


HANDOUT/REUTERS 


Ministro 
morre  em 
acidente 


O  ministro  do  Interior  do 
Quénia,  George  Saitoti,  mor- 
reu na  queda  de  um  helicóp- 
tero na  tarde  de  ontem.  Sai- 
toti, que  lutava  contra  gru- 
pos radicais  islâmicos,  era 
cotado  para  ser  candidato  à 
Presidência  nas  eleições  do 
ano  que  vem.  #  metro 

JORGE  SILVA  /  REUTERS 

b  M. 


Em  meio  à  matança, 
oposição  síria  elege  líder 


O  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  entidade  que  repre- 
senta as  principais  corren- 
tes de  oposição  na  Síria,  ele- 
geu ontem  um  novo  líder. 
Abdel  Baset  Sida,  um  curdo 
que  vive  na  Suécia,  foi  esco- 
lhido em  uma  votação  reali- 
zada na  Turquia.  A  principal 
missão  de  Sida  é  manter  o 
conselho  unido,  de  forma  a 
garantir  força  política  sufi- 
ciente para  se  contrapor  à 
imagem  do  poderoso  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

A  tarefa  não  é  nada  fácil. 
Os  diferentes  grupos  de 
oposição  não  conseguem 
entrar  em  um  acordo,  e  isso 
acaba  fortalecendo  a  popu- 


Cristãos 
nigerianos 
sob  ataque 

O  Boko  Haram,  um  dos 
grupos  radicais  islâmicos 
mais  violentos  da  África, 
executou  quatro  atentados 
contra  igrejas  da  Nigéria 
durante  o  dia  de  ontem. 
Quatro  pessoas  morreram, 
entre  elas,  um  homem 
bomba.  Pelo  menos  50  ni- 
gerianos, a  maioria  de  ori- 
gem cristã,  ficaram  feridos, 
segundo  as  autoridades. 

As  ações  do  Boko  Haram 
têm  sido  um  dos  maiores 
problemas  para  o  governo 
nigeriano,  país  dividido  en- 
tre uma  maioria  muçulma- 
na no  norte  e  cristã  no  sul. 
No  Natal  do  ano  passado, 
57  pessoas  foram  assassina- 
das pelo  Boko  Haram,  e  o 
presidente  precisou  decre- 
tar estado  de  emergência. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"O  Exército  Livre 
Sírio  é,  de  longe, 
superado  [pelas 
forças  de 
segurança],  mas 
está  respondendo 
com  a  montagem 
de  ataques  de 
guerrilha  e  ao 
impedir  a  troca 
direta  de  fogo/' 

ABU  QASSEM,  ATIVISTA  SÍRIO 

laridade  de  Assad,  cada  vez 
mais  repressor.  A  ideia  dos 
fundadores  do  CNS  é  que  o 
órgão  seja  como  o  Conselho 


Controvérsia 


Nacional  de  Transição  na  Lí- 
bia, que  ajudou  a  manter  a 
ordem  no  país  após  a  queda 
do  ditador  Muamar  Kadafi. 

No  fim  de  semana,  novos 
atentados  ocorreram  na  Sí- 
ria. Grupos  de  direitos  hu- 
manos calculam  que  96  pes- 
soas tenham  morrido  entre 
sábado  e  ontem,  a  maioria 
delas  em  cidades  com  forte 
resistência  ao  regime.  O  Ob- 
servatório Sírio  de  Direitos 
Humanos  divulgou  um  no- 
vo balanço  da  letalidade  do 
conflito:  14  mil  pessoas  per- 
deram a  vida  desde  o  início 
da  revolta,  em  janeiro  do 
ano  passado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Fechados  em  um  teatro,  fãs  homenagearam  ex-ditador 


STRING  ER/REUTERS 


Pinochet  da  discórdia 


As  ruas  de  Santiago  foram  tomadas  por  turbulência. 
Centenas  de  pessoas  protestaram  contra  uma  celebra- 
ção em  homenagem  ao  ex-ditador  Augusto  Pinochet. 
A  polícia  dispersou  a  multidão  com  jatos  de  água. 
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O  0  Metro  / 

testou  sites  / 
que  exibem 
filmes, 
concertos  e 
artes  plásticas 
O  Gratuitas, 
as  atrações 
são  ideais 
para/o  rigoroso 
inverno 
qué  vem 
por  aí 


Cultura  on-line 


CRACKLE  -  crackle.com.br 

Mantido  pela  Sony,  o  portal  oferta  pouco  mais  de 
200  filmes,  renovados  periodicamente.  Parte  é 
meio  obscura,  mas  há  longas  famosos  como  "Taxi 
Driver".  Há  ainda  séries,  como  "Os  Três  Patetas". 

■V1  w    :-  $ 


Dá  para  assistir  aos 
É  filmes  sem  a  necessidade 
1  de  fazer  cadastro 

Nem  todos  os  lon- 
gas têm  opções  dubladas 
ou  com  legendas 


GOOGLE  ART  PROJECT  -  googleartproject.com 

O  site  dá  acesso  virtual  a  151  instituições  de  40  países, 
com  30  mil  obras  catalogadas.  O  visitante  pode  simu- 
lar um  passeio  nos  corredores  dos  museus  ou  buscar 
as  peças  de  um  artista  específico,  como  Van  Gogh. 

W  Çl|  A)  É  possível  "guar- 
dar" suas  obras  favoritas 
em  uma  galeria  pessoal 

O  site  não  abre 
com  o  browser  Internet 
Explorer 


PORTA-CURTAS  -  portacurtas.com.br 

Geralmente  restrita  a  festivais,  a  produção  na- 
cional  de  curtas-metragens  está  disponível  aqui 
em  bons  títulos.  Não  deixe  de  ver  "Dossiê 
Rê-Bordosa"  (2008),  de  César  Cabral. 

ffi  Os  filmes  vêm  com  fi- 
,  chas  técnicas  completas;  dá 
|  para  saber  tudo  sobre  eles 

^^^pesaTdleTeunir^da- 
dos  sobre  7  mil  curtas,  só 
é  possível  ver  mil  deles 


r' 


ARTE  LIVE  WEB  -  liveweb.arte.tv 

O  canal  francês  de  mesmo  nome  exibe  neste  site 
shows,  concertos,  óperas  e  peças  de  dança.  Curta  as 
atuações  vibrantes  do  badalado  maestro  Gustavo 
Dudamel  e  dos  cubanos  do  Buena  Vista  Social  Club 
^  A  alta  definição  pro- 
porciona imagens  incríveis 
durante  as  exibições 

Todo  o  site  está  em 
francês,  sem  tradução 
|  para  outras  línguas 


tura 


(fy  STORE 


Abfj  r*?,òí  pçfisibflaK    .  Windows 


Seu  amor  merece  um  Notebook  HP  de  presente. 

Presenteie  seu  amor  com  um  Notebook  HP  DM1 -3255,  por  apenas  R$  1-099,00,  e  ainda  ganhe  R$1 00,00  de  desconto  em  uma 
impressora  HP  Photosmart  Somente  na  HP  StOre  do  Praia  de  Belas, 


HPDM1*3Z55br 

AMDDualCoítiE-3H 
Memória  6GBDDR3 
Webcam  HP  com  áud  io 
HD de  500Gb 

Te1aBríghtVíewd*11.GHLED 


MuftlfÀtncionai  Wirefess 
HP  Photosmart  Dl  tfl 


Confira  esta  e  outras  ofertas  especiais  da  HP  Store  para  o  Mês  dos  Namorados! 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  torno  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fura,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fração  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Cruzadas 


www.coqurtil.com.br 
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Sudoku 

Para  scriuclwia/  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  Knhâs  venica^  e  horizontal  &em  rep^li-lo-si. 
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A  revista 
pra  cabeças 
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Leitor  fala 

Sobre  Ronaldinho 

Sempre  penso  que  Ronaldinho  Gaúcho  está 
numa  fase  difícil,  mas  esta  fase  nunca  passa. 
Como  gremista,  não  aceitei  o  que  fez  com 
meu  time  no  passado.  Foi  uma  imaturidade 
de  Assis  e  infantilidade  de  Ronaldinho. 
Ambos  sedentos  por  dinheiro,  não  avalia- 
ram as  consequências  e  a  decepção  da  tor- 
cida. Ronaldinho  cresceu  no  meu  estádio, 
tornou-se  o  maior  jogador  da  história  às 
custas  do  Grémio  e  aí  na  hora  boa  vira  as 
costas.  Um  dia  ele  terá  de  resgatar  essa  his- 
tória para  que  possa  entrar  na  cidade  onde 
nasceu  e  se  criou  sem  precisar  de  escolta. 
Luciane  Paines  -  Porto  Alegre,  RS 

Cheque-caução 

O  fim  do  cheque-caução  foi  atendido  pelo 
governo  federal.  Agora,  a  prática  de  exigir 
qualquer  tipo  de  garantia  como  condição 
para  o  atendimento  emergencial  é  configu- 
rada como  crime.  A  pena  pode  ser  de  deten- 
ção de  três  meses  a  um  ano  e  multa,  sendo 
os  responsáveis  enquadrados  por  omissão 
de  socorro  ou  negligência.  Para  que  se  cum- 
pra o  recomendado  pela  lei,  os 
familiares/responsáveis  por  pacientes 
devem  estar  atentos,  pois  hospitais  particu- 
lares ficam  obrigados  a  afixar,  em  local  visí- 
vel, cartaz  ou  equivalente,  informando  a 
não  exigência  do  cheque-caução  ou  docu- 
mentos semelhantes  para  quaisquer  atendi- 
mentos médicos. 

Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©  Pergunta 

Você  acha  que  a  construção  de  uma  usina 
de  queima  de  lixo  para  gerar  energia 
elétrica  é  o  ideal  para  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUl£CGr  @jornal_metroPOA 


(§VaiNoMitto:  Claro  que  não!  Tem  que 
voltar  a  funcionar  o  Gasómetro! 

@AdeliSell:  Combinada  com  outras 
alternativas,  pode  ser  legal  esta  usina 
para  gerar  energia  do  lixo. 

@Dducarvalho:  Se  houver  os  devidos 
cuidados  na  emissão  de  gases 
resultantes  da  queima,  sim. 

@mslgo:  Dentro  do  atual  cenário 
económico,  sim. 
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metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 


O  Detetive  ganha  primeira 
aventura  criada  por  outro  autor 
que  não  Conan  Doyle 

O  Lançamento  coincide  com 
popularização  do  personagem 
em  filmes  e  séries  de  TV 

Febre 


Sherlocl 


O  detetive  mais  popular  da 
Inglaterra  está  de  volta. 
Mais  de  80  anos  após  a 
morte  de  seu  criador,  Sher- 
lock  Holmes  é  a  estrela  de 
"A  Casa  de  Seda"  (Zahar, 
272  págs.,  R$  39),  primeiro 
romance  do  personagem 
autorizado  pelo  Conan 
Doyle  State,  responsável 
pela  proteção  das  obras  do 
escritor. 

O  escolhido  para  condu- 
zir tarefa  de  tamanha  res- 
ponsabilidade foi  Anthony 
Horowitz,  57  anos,  conhe- 
cido pelo  sucesso  da  sua  sé- 
rie de  livros  juvenis  Alex 
Rider.  Antes  de  começar  a 
nova  história,  o  autor  releu 
todos  os  56  contos  e  os  qua- 

Casa  de 
Conan  Doyle 
ameaçada 

Manifestantes  protestam 
em  Londres  contra  uma  re- 
forma que  transformará  a 
casa  de  Arthur  Conan  Doy- 
le em  apartamentos.  Atores 
como  Stephen  Fry  e  Julian 
Barnes  apoiam  a  causa.  Foi 
ali  onde  o  escritor  criou 
histórias  de  Sherlock  Hol- 
mes e  recebeu  celebridades 
como  Bram  Stoker  e  Ber- 
nard Shaw.  O  futuro  do  lu- 
gar será  decidido  no  dia  23. 


tro  romances  de  Arthur  Co- 
nan Doyle  (1859-1930)  e  es- 
tabeleceu como  regra  nar- 
rar sob  a  perspectiva  do  Dr. 
Watson  -  fiel  companheiro 
de  Sherlock  Holmes. 

Nas  primeiras  páginas, 
já  entendemos  sua  jogada: 
Watson  está  velho  e  mora 
só,  após  "dois  casamentos, 
três  filhos  e  sete  netos, 
uma  carreira  de  sucesso  na 
medicina  e  a  Ordem  do 
Mérito  concedida  pelo  rei 
Eduardo  7o". 

Faz  um  ano  que  seu  ami- 
go morreu,  e  ele  acredita 
ter  chegado  a  hora  de  re- 
latar um  caso  sur- 
preendente que  fica- 
ra encoberto  até  en- 


tão pelos  seus  eventos  te- 
rem sido  "chocantes  de- 
mais", a  ponto  do  próprio 
narrador  ordenar  que  a  his- 
tória só  venha  a  público 
cem  anos  depois  -  já  no  sé- 
culo 21  em  que  vivemos. 

"Talvez  leitores  futuros 
estejam  mais  acostumados 
ao  escândalo  e  à  corrup- 
ção", escreve.  "A  eles  lego 
um  último  retrato  de  Sher- 
lock Holmes." 

O  caso  começa  em  no- 
vembro de  1890,  quando 
um  galerista  pede 


ajuda  ao  detetive  por  estar 
sendo  seguido.  Como  em 
toda  boa  trama  detetives- 
ca  que  merece  ser  conta- 
da, a  história  se  mostra 
bem  mais  intricada  do  que 
parece,  levando  a  dupla  a 
investigar  lugares  que  vão 
de  uma  escola  filantrópica 
para  garotos  órfãos  a  um 
antro  de  ópio  até  a  revela- 
ção das  atividades  da  tal 
Casa  de  Seda  do  título. 

Aos  fãs,  Horowitz  traz 
de  volta  todos  os  persona- 
gens pelos  quais  eles  se 
apaixonaram:  o  inspe- 
tor  Lestrade,  a  senho- 
ra Hudson,  os  Irregu- 
lares de  Baker  Street, 
o  professor  Moriarty... 


Tudo  com  o  frescor  de  uma 
narrativa  eletrizante,  ca- 
paz de  fazer  o  leitor  querer 
virar  as  páginas  o  mais  rá- 
pido possível.  Além  disso, 
tal  como  "imaginada"  por 
Watson,  com  uma  trama 
completamente  pertinente 
aos  dias  de  hoje. 

O  que  poderia  ser  um 
abacaxi  nas  mãos  do  escri- 
tor (também  roteirista  de 
TV)  transformou-se  em  si- 
nal de  respeito.  Seus  maio- 
res críticos  -  a  imprensa 
britânica  -  aclamou  o  re- 
sultado final. 


AMANDA  QUEIRÓS 

I  METRO  SÃO  PAULO 

KIERON  M0NKS/METR0  WORLD  NEWS 


Watson  (Jude  I 


ser  vista  em  DVD  e  Blu-ray 


DVD  de  '0  Jogo  de  Sombras'  é  lançado 


A  segunda  aventura  de 
Robert  Downey  Jr.  na  pele 
de  Sherlock  Holmes,  e  Ju- 
de Law  como  o  Dr.  Wat- 
son chega  agora  a  DVD 
(Warner,  R$  39,90)  e  Blu- 
ray  (R$  69,90). 


Um  dos  destaques  da 
trama  de  "O  Jogo  de  Som- 
bras" (2011)  é  a  inclusão, 
na  trama,  do  professor  Ja- 
mes Moriarty  (na  pele  de 
Jared  Harris,  conhecido 
pela  série  "Fringe"),  prin- 


cipal inimigo  do  detetive. 

O  DVD  traz  entre  os  ex- 
tras entrevistas  com  dire- 
tores  e  um  minidocumen- 
tário  explicando  como  fo- 
ram feitos  os  efeitos  espe- 
ciais. O  METRO 


Para  ator, 
detetive  é 
como  'Hamlet' 

Uma  série  tem  capturado 
os  fãs  das  aventuras  de  Ba- 
ker Street.  Criada  pela 
BBC,  "Sherlock"  traz  o  ator 
britânico  Benedict  Cum- 
berbatch  como  o  famoso 
detetive,  que  investiga  ca- 
sos na  Londres  de  hoje 
com  o  auxílio  de  computa- 
dores e  smartphones. 

A  primeira  temporada 
pode  ser  encontrada  em 
DVD  (Log  On,  R$  79,90)  e  a 
segunda  deve  ser  lançada 
no  segundo  semestre.  Uma 
terceira  já  foi  anunciada. 

A  ideia  deu  tão  certo  que 
a  americana  CBS  produzirá 
outra  série  do  personagem, 
no  mesmo  molde,  batizada 
de  "Elementar",  mas  situa- 
da em  Nova  York. 

Aos  35  anos,  Cumber- 
batch  falou  ao  Metro  sobre 
como  lida  com  o  fato  de  in- 
terpretar Sherlock: 

Todos  estão  animados  com 
Sherlock  -  da  série  aos  filmes 
com  Robert  Downey  Jr. 

Este  papel  é  como  "Ham- 
let". E  clássico.  Adoro  o  que 
Downey  Jr.  fez,  reinventan- 
do Sherlock  para  os  mais 
jovens  e  criando  uma  fran- 
quia de  ação,  à  sua  manei- 
ra, fiel  às  histórias. 

Algum  palpite  sobre  o  porquê 
de  Sherlock  ganhar  tanta 
atenção  nos  dias  de  hoje? 

Na  verdade,  não.  Mas  há 
épocas  no  teatro  em  que 
todos  fazem  "Hamlet".  É 
apenas  uma  moda  cultural. 

Sherlock  é  muito  esperto  e 
confiante,  mas  socialmente 
inepto.  O  que  o  faz  ser  assim? 

Na  segunda  temporada, 
tentamos  humanizá-lo,  fa- 
mostrando  que  há  ali  al- 
guém que  foi  reprimido 
desde  a  infância  para  se  tor- 
nar uma  máquina  infalível 
de  dedução.  Tentamos  lem- 
brar o  público  de  que  esse 
herói  teve  de  lidar  com  vul- 
nerabilidades em  sua  vida. 

O  que  é  felicidade  para 
Sherlock  Holmes? 

É  saber  que  está  certo.  É  ter 
um  problema  e  resolvê-lo. 
Simples  assim. 


AMBER  RAY 
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SÁBADO 

Flamengo  3x1  Coritiba 
Palmeiras  O  x  1  Atlético-MG 

ONTEM 

Portuguesa  2x0  Atlético-GO 
Grémio  2  x  O  Corinthians 
Fluminense  Oxo  Inter 

Bahia  1x2  Vasco 
São  Paulo  1x0  Santos 
Cruzeiro  íxoSport 
Náutico  3x2  Botafogo 
Figueirense  0  x  o  Ponte  Preta 


CLASSIFICAÇÃO 


BRASILEIRO 


SERIE  A 


P 

V 

GP 

SG 

VASCO 

12 

4 

9 

5 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

3 

GRÉMIO 

9 

3 

5 

3 

INTER 

8 

2 

5 

3 

CRUZEIRO 

8 

% 

BOTAFOGO 

6 

11 

SÃO  PAULO 

6 

% 

FLAMENGO 

6 

9 

FIGUEIRENSE 

6 

5 

FLUMINENSE 

6 

\ 

SPORT 

5 

3 

PORTUGUESA 

4 

3 

NÁUTICO 

4 

5 

CORITIBA 

3 

5 

PONTE  PRETA 

3 

0 

3 

SANTOS 

3 

0 

1 

BAHIA 

2 

0 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

i 

PALMEIRAS 

1 

0 

CORINTHIANS 

1 

0 

|  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


70% 

é  o  aproveitamento 
gaúcho  no  Brasilei- 
rão,  conquistando 
17  pontos  em  24 
disputados. 


Lmpate  que  agracia 

O  Apesar  dos  muitos  desfalques,  Inter  fica  no  O  a  O  com  o  Fluminense  e  sai  satisfeito  de  campo 


SÁTIRO  SODRÉ/AGIF/FOLHAPRESS 


Houve  poucas  semelhanças 
entre  o  jogo  em  que  o  Flu- 
minense eliminou  o  Inter 
na  Libertadores  e  o  confron- 
to entre  os  times  ontem,  pe- 
la quarta  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  A  pri- 
meira grande  mudança  foi 
no  cenário,  com  pouca  gen- 
te aparecendo  no  Enge- 
nhão.  O  placar  de  0  a  0  agra- 
dou bem  mais  aos  colorados 
do  que  a  derrota  por  2  a  1 
em  maio. 

"Somar  um  ponto  fora  é 
bom.  Agora  temos  que  fazer 
o  nosso  papel  em  casa,  já 
que  fizemos  ele  fora",  anali- 
sou o  lateral  Nei. 


Os  desfalques  voltaram  a 
atrapalhar  o  técnico  Dorival 
Júnior.  Sem  Guinazu,  Oscar, 
DAlessandro  e  Leandro  Da- 
mião, o  time  perdeu  na  cria- 
ção das  jogadas  e  na  força 
ofensiva.  Com  Gilberto  vol- 
tando a  não  produzir,  os  ata- 
ques colorados  se  limitaram 
a  arremates  de  média  dis- 
tância. Apesar  de  ser  o  úni- 
co titular  do  setor  ofensivo, 
Dagoberto  foi  o  primeiro  a 
ser  substituído,  dando  espa- 
ço para  o  jovem  Fred. 

O  Fluminense  repetiu  a 
estratégia  do  mês  passado  e 
insistiu  na  bola  aérea,  po- 
rém, dessa  vez  não  obteve 


sucesso.  As  costas  de  Nei  foi 
o  outro  caminho  encontra- 
do pelo  Flu  para  atacar.  A 
melhor  chance  da  partida 
foi  dos  cariocas,  logo  aos  10 
minutos  de  jogo.  Após  chu- 
te cruzado  de  Wellington 
Nem,  Fred  ficou  a  centíme- 
tros de  tocar  a  bola  para 
dentro  do  gol.  Wellington 
Nem  e  Lanzini  criaram  as 
outras  grandes  oportunida- 
des do  confronto. 

Quarto  colocado  no  Brasi- 
leirão,  o  Inter  soma  oito 
pontos  e  segue  invicto  no 
torneio,  com  dois  empates 
fora  de  casa  e  duas  vitórias 
no  Beira-Rio.  o  metro  poa 


4 


vezes  no  ano  o  Inter 
terminou  uma  partida 
sem  marcar  gol.  Antes 
do  jogo  contra  o  Flu,  o 
time  passou  em 
branco  diante  do 
Lajeadense,  do  Juan 
Aurich  e  do  próprio 
Fluminense. 


Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Gum,  Ander- 
son e  Thiago  Carleto;  Edinho  □,  Jean,  Wagner  (Lan- 
zini) e  Deco;  Wellington  Nem  (Matheus  Carvalho) 
e  Fred  (Samuel) 
Técnico:  Abel  Braga 

X 

om 

Internacional:  Muriel;  Nei,  índio,  Rodrigo  Moledo  e 
Fabrício;  Élton  □,  Sandro  Silva,  Jajá,  Dagoberto  □ 
(Fred)  e  Marcos  Aurélio  (Mike);  Gilberto  (Maurides) 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Engenhão  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxi- 
liado por  Márcio  Estáquio  Santiago  (MG)  e  Janette  Mara  Arcanjo  (MG) 

•  Pagantes:  3  767  •  Renda:  R$  92.725 

Rainha  à  espera  do  rei 


Enquanto  Rafael  Nadal  ain- 
da lutava  para  conquistar  o 
seu  sétimo  título  em  Roland 
Garros,  Maria  Sharapova 
posava  sorridente  em  frente 
à  Torre  Eiffel  com  sua  taça 
de  campeã  do  torneio. 

A  partida  entre  Nadal  e 
Djokovic  foi  paralisada  on- 
tem quando  o  espanhol 
vencia  por  6/4,  6/3,  2/6  e  1/2. 
O  confronto  foi  interrompi- 
do devido  ao  mau  tempo 
em  Paris,  antes  do  término 
do  segundo  set  o  duelo  ha- 
via sido  interrompido  por 
30  minutos  por  causa  da 
chuva.  O  recomeço  da  final 
está  marcado  para  as  8h  de 
hoje. 

No  sábado,  Sharapova  fez 
história  ao  derrotar  a  italia- 
na Sara  Errani  por  2  a  0  (6/3 
e  6/2).  Mantendo  a  consis- 
tência mostrada  durante  as 
duas  semanas  de  torneio,  a 
russa  conquistou  o  seu 
quarto  Grand  Slam  da  car- 
reira e  se  tornou  a  décima 
mulher  a  fechar  o  Carrer 
Slam,  quando  o  tenista  con- 
quista os  quatro  grandes 
torneios  do  circuito  em 
anos  diferentes.  Sharapova 
havia  vencido  Wibledon  aos 


17  anos,  em  2004,  o  US 
Open  em  2006  e  o  Austra- 
lian  Open,  em  2008. 

"Tem  sido  uma  longa  jor- 
nada, comecei  muito  cedo, 
mas  ainda  não  acabou.  Está 
longe  disso.  Tenho  muito 
mais  para  alcançar.  Uma 
das  razões  para  tudo  isso  é 
que  sempre  acreditei  que 
podia  melhorar  o  meu  ténis  ► 
em  todos  os  tipos  de  qua-  ► 
dra",  comentou  a  russa  de  ► 
25  anos.  ► 

A  musa  também  está  de  ► 
volta  ao  topo  do  ranking  fe-  ► 
minino,  posição  que  ela  já  ► 
ocupou  por  17  semanas,  ► 
mas  que  não  habitava  desde  ► 
2008.  o  metro  poa  ► 


Carrer 
Grand  Slam 

Confira  a  lista  das  dez  te- 
nistas que  conseguiram 
conquistar  os  quatro  ma- 
jors  do  ténis. 

Maureen  Brinker  (EUA) 
Dóris  Hart  (EUA) 
Shirley  Fry  Irvinr  (EUA) 
Margaret  Court  (Austrália) 
Billie  Jean  King  (EUA) 
Chris  Evert  (EUA) 
Martina  Navratilova  (EUA) 
Steffi  Graf  (Alemanha) 
Serena  Williams  (EUA) 
Maria  Sharapova  (Rússia) 


GONZALO  FUENTES/REUTERS 


GUSTAVO  ARRUDA/CBV/REUTERS 


Fim  de  semana  100% 


De  sexta  até  ontem,  as  sele- 
ções  brasileiras  de  vôlei  en- 
traram em  quadra  seis  ve- 
zes e  venceram  todas  as 
suas  partidas. 

Atuando  em  São  José  dos 
Campos,  a  seleção  masculi- 
na assumiu  a  liderança  do 
Grupo  B  da  Liga  Mundial. 
Para  chegar  à  ponta  foi  ne- 
cessário bater  a  Polónia  por 
3  a  1,  ontem.  No  sábado  a  vi- 
tória foi  por  3  a  0  sobre  o  Ca- 
nadá. A  Finlândia  havia  sido 
derrotada  pelo  mesmo  pla- 
car na  sexta-feira. 

"Tínhamos  o  objetivo  de 
buscar  os  nove  pontos  em 
casa  e  conseguimos",  come- 
morou o  libero  Serginho. 
No  próximo  fim  de  semana 
ocorre  a  quarta  e  última  ro- 
dada na  Finlândia. 

No  feminino,  as  meninas 


suaram  para  vencer  por  3  a 
2  as  polonesas  pelo  Grand 
Prix,  ontem.  Como  venceu 
nos  dias  anteriores  a  Itália  e 
a  Sérvia,  o  time  de  José  Ro- 
berto Guimarães  larga  na 
frente  na  competição.  Na 
próxima  semana,  São  José 
dos  Campos  sediará  o  tor- 
neio. As  adversárias  das  bra- 
sileira serão  Estados  Unidos, 
Itália  e  Alemanha. 

O  METRO  POA 


156 


pontos  marcou  o 
oposto  brasileiro 
Wallace  na  Liga 
Mundial.  Ele  é  o  maior 
pontuador  da 
competição. 
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Croácia  se  aproveita  de 
empate  entre  gigantes 


TONY  GENTILE/REUTERS 


O  Croatas  aplicam  3  a  1  na  Irlanda,  enquanto  italianos 
e  espanhóis  empatam  por  1  a  1  em  jogos  da  Eurocopa 


►  Di  Natali  tocou  na  saída  de  Casillas 
para  marcar  o  golitaliano 


Nem  Itália,  nem  Espanha. 
Quem  saiu  na  frente  no 
Grupo  C  da  Eurocopa  foi  a 
Croácia.  Os  croatas  derro- 
taram a  Irlanda  por  3  a  1  e 
se  beneficiaram  do  empa- 
te por  lai  entre  italianos 
e  espanhóis,  na  abertura 
da  primeira  rodada  da 
chave,  ontem. 

Em  Gdansk,  na  Polónia,  o 
clássico  entre  dois  gigantes 
europeus  teve  emoção,  gois 
perdidos  e  um  empate 
amargo  para  os  dois  lados. 
Em  um  jogo  bem  jogado,  a 
Azzurra  saiu  na  frente  com 
gol  de  Di  Natale,  aos  16  mi- 
nutos do  segundo  tempo.  O 
atacante  da  Udinese  entrou 
no  lugar  de  Mário  Balotelli, 
que  havia  perdido  um  gol 
incrível  ao  demorar  a  finali- 
zar dentro  da  área  e  ser  de- 


Faltava  Hamilton 


MATHIEU  BELANGER/REUTERS 


A  "brincadeira"  está  boa  na 
temporada  2012  da  Fórmula 
1  e  Lewis  Hamilton  queria 
participar  dela  diretamente. 
Ao  cruzar  a  linha  de  chega- 
da do  Grande  Premio  do  Ca- 
nadá em  primeiro,  ontem,  o 
inglês  da  McLaren  se  tornou 
o  sétimo  piloto  a  vencer  es- 
te ano  em  sete  corridas.  Ro- 
main  Grosjean  (Lotus-Re- 
nault)  e  Sérgio  Perez  (Sau- 
ber)  fecharam  o  pódio. 

O  grande  equilíbrio  torna 
a  regularidade  um  fator  im- 
portante no  mundial  de  pi- 
lotos. Com  a  vitória,  Hamil- 
ton, que  pontuou  em  todas 
as  provas,  assumiu  a  ponta 
do  campeonato  com  88 
pontos,  dois  a  mais  que  Fer- 
nando Alonso  e  três  de  van- 
tagem para  Sebastian  Vettel. 

A  corrida  teve  final  emo- 
cionante. A  sete  voltas  do 
fim,  Hamilton  estava  em 
terceiro  lugar  e  ultrapassou 


Vettel  e  Alonso  assumindo  a 
liderança.  Com  os  pneus 
desgastados,  Alonso  termi- 
nou a  prova  em  quinto  lu- 
gar, chegando  atrás  de  Vet- 
tel. Após  um  bom  começo 
de  prova,  Massa  errou  quan- 
do disputava  as  primeiras 
posições,  rodou,  recebendo 
a  bandeira  quadriculada  em 
décimo  lugar.  Bruno  Senna 
teve  um  fim  de  semana  apa- 
gado desde  a  sexta-feira  e  fe- 
chou o  domingo  em  17°  lu- 
gar. OMETR0P0A 

"Essa  mistura  é 
normal,  ela  seguirá 
até  o  fim  do  ano. 
Isso  é  fantástico 
para  a  Fórmula  1, 
mas  espero  que 
não  tenhamos  um 
oitavo  vencedor/' 

LEWIS  HAMILTON 


Castroneves  comemora  recuperação 


Depois  de  largar  em  17°  lu- 
gar, Hélio  Castroneves  fez 
uma  corrida  de  recuperação 
no  Texas,  sétima  etapa  da 
Indy,  e  chegou  a  figurar  na 
segunda  posição.  No  entan- 
to, o  brasileiro  da  Penske 
perdeu  força  no  final  da 
prova  de  sábado  e  terminou 


em  sétimo.  Após  a  corrida, 
Helinho,  quarto  no  campeo- 
nato liderado  por  Will  Po- 
wer, aprovou  o  resultado. 
"A  coisa  não  começou  mui- 
to boa  no  Texas,  mas  traba- 
lhamos bastante  e  conse- 
guimos um  bom  resultado. 
O  negócio  agora  é  manter 


essa  evolução  para  a  corrida 
do  próximo  sábado",  disse. 

A  vitória  foi  de  Justin 
Wilson,  Tony  Kanaan  termi- 
nou a  corrida  em  11°.  Com 
problemas  mecânicos,  Ru- 
bens Barrichello  não  conse- 
guiu participar  da  corrida. 

O  METRO 
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dois  jogadores  (Mário 
Mandzukic,  da 
Croácia,  e  Alan  Dza- 
goev,  da  Rússia)  mar- 
caram dois  gois  na  Eu- 
rocopa e  são  os  arti- 
lheiros do  torneio. 

sarmado,  em  um  dos  lances 
chave  do  confronto. 

A  alegria  italiana  durou 
somente  três  minutos, 
quando  Fábegas  empatou. 
Nos  minutos  finais,  foi  a 
vez  do  espanhol  Fernando 
Torres  desperdiçar  a  chan- 
ce de  marcar. 

"O  que  me  deixou  triste 
foi  que  deixamos  eles  empa- 


tarem muito  cedo.  Devería- 
mos ter  dificultado  mais", 
lamentou  o  técnico  italiano 
Cesare  Prandelli. 

Em  Poznan,  Mário 
Mandzukic  foi  o  nome  da 
noite.  O  atacante  marcou 
dois  dos  três  gois  croatas,  o 
primeiro  logo  aos  3  minu- 
tos de  partida.  O  outro  saiu 
com  Jelavic.  Ledger  descon- 
tou para  os  irlandeses. 

Na  segunda  rodada,  nes- 
ta quinta-feira,  a  Itália  enca- 
ra a  Croácia,  enquanto  a  Es- 
panha enfrenta  a  Irlanda. 

Hoje  ocorre  a  primeira 
rodada  do  Grupo  D,  com  a 
Ucrânia  enfrentando  a  Sué- 
cia, às  13h,  enquanto  Fran- 
ça e  Inglaterra  disputam  um 
clássico  às  15h45.  As  duas 
partidas  terão  transmissão 
da  TV  Band.  o  metro  poa 


Messi 
resolve 


O  Brasil  fechou  seu  tour  de 
quatro  amistosos  assistindo 
a  um  show  de  Messi,  no  sá- 
bado. O  craque  argentino 
marcou  três  gois  no  4  a  3  da 
vitória  de  sua  seleção  sobre 
a  de  Mano  Menezes.  Fernán- 
dez  fez  o  outro  gol  dos  her- 
manos.  Para  o  Brasil  marca- 
ram Rómulo,  Oscar  e  Hulk. 
Essa  foi  a  última  partida  an- 
tes da  convocação  para  os 
Jogos  Olímpicos.  A  lista  dos 
18  jogadores  que  irão  para 
Londres  será  divulgada  em 
6  de  julho.  "Estou  convicto 
do  que  tenho  que  fazer. 
Gostei  da  personalidade  dos 
jogadores,  de  jogar  todas  as 
partidas  de  uma  maneira 
convincente,  propondo  o  jo- 
go aos  adversários",  comen- 
tou Mano.  o  metro  poa 


EDUARDO  MUNOZ/REUTERS 
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Vitória  antes  do  Palmeiras 

O  Sem  dificuldade,  Grémio  derrota  o  Corinthians  por  2  a  O  no  Olímpico,  com  gois  de  Marco  Antônio  e  André  Lima 


Antes  de  um  confronto  de- 
cisivo, como  o  que  o  Gré- 
mio tem  diante  do  Palmei- 
ras, é  importante  não  se 
complicar  nem  criar  proble- 
mas inesperados.  Foi  o  que 
o  Grémio  fez  diante  do  Co- 
rinthians, ontem.  No  gra- 
mado do  Olímpico,  o  time 
resolveu  cedo  o  jogo  e  ven- 
ceu por  2  a  O,  pela  quarta 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, chegando  a  nove 
pontos  em  12  disputados. 

Diante  de  um  adversá- 
rio com  somente  um  titu- 
lar, a  equipe  gremista  to- 
mou conta  da  partida  des- 
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jogos  sem  tomar  gois 
é  o  desempenho 
defensivo  gremista. 
O  time  foi  vazado  pela 
última  vez  em  20  de 
maio.  Ao  todo,  a 
equipe  terminou  13 
partidas  sem  sofrer 
qualquer  gol  em  2012. 


de  que  a  bola  começou  a 
rolar.  Em  28  minutos,  tu- 
do estava  solucionado.  O 
primeiro  gol  saiu  em  chu- 
te de  fora  da  área  de  Mar- 
co Antônio,  contando 
com  a  colaboração  do  go- 
leiro Danilo.  O  segundo 
teve  como  protagonista 
André  Lima,  que  tocou 
para  o  gol  após  cruzamen- 
to de  Souza. 

A  área  tricolor  foi  am- 
biente pouco  frequentado 
pelos  corintianos.  O  único 
lance  de  perigo  paulista  no 
primeiro  tempo  foi  em  co- 
brança de  escanteio  feita 
por  Douglas,  na  qual  a  bola 
acertou  o  travessão.  Ao  tér- 
mino da  partida,  ele  atacou 
os  dirigentes  gaúchos.  "Eles 
me  jogaram  contra  a  torci- 
da", disparou  o  jogador  que 
teve  saída  conturbada  do 
Grémio  e  foi  muito  vaiado 
pela  torcida. 

No  segundo  tempo,  Kle- 
ber entrou,  mas  ainda  dei- 
xou claro  que  precisa  ter 
mais  ritmo  de  jogo,  mesmo 
que  o  atacante  tenha  sofri- 


do um  pênalti  não  marca- 
do. O  Gladiador  atuou  por 
70  minutos  nos  últimos 
dois  jogos,  mas  dificilmen- 
te começará  jogando  dian- 
te do  Palmeiras,  na  quarta- 
feira.  O  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  preferiu  não 
falar  sobre  o  assunto.  O 
treinador  mostrou-se  satis- 
feito com  a  arrancada  gre- 
mista no  Brasileirão. 
"Quando  terminar  a  Copa 
do  Brasil,  se  estivermos  no 
bolo  dos  primeiros  coloca- 
dos, estará  bom",  opinou. 

O  METRO  POA 


"Fui  bem  melhor 
do  que  no  último 
jogo.  Tive  chances, 
sofri  um  pênalti  e 
criei  mais  do  que 
em  Goiânia.  Mais 
importante  do  que 
marcar  gol,  para 
mim,  era  a  minha 
atuação  e  ter 
ganhado  ritmo  de 
jogo." 


LUCAS  UEBEL/GREMIO  FBPA 
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Grémio:  Victor;  Gabriel,  Werley,  Vilson  e  Pará;  Fer- 
nando □  (Gilberto  Silva),  Souza,  Léo  Gago  e  Marco 
Antônio  (Rondinelly);  Miralles  (Kleber)  e  André  Li- 
ma □.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

Corinthians:  Danilo  Fernandes;  Weldinho,  Wallace, 
Antônio  Carlos  e  Fábio  Santos;  Marquinhos,  Willian 
Arão,  Ramón  (Adílson)  e  Douglas  (Romarinho);  Wil- 
lian e  Élton.  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Marco  Antônio,  aos  21,  e  André  Lima,  aos  29  minutos  do 
primeiro  tempo  •  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Roman  (PR)  auxiliado 
por  Bruno  Boschilia  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

►  Andre  Lima  marcou  o  segundo  gol  gremista 
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